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PREFÁCIO

Situada nos estados de Piauí, Ceará e Pernambuco, a Chapada do Araripe apresenta 
uma rica diversidade faunística e florística. A obra intitulada “Diversidade Florística da Chapada 
do Araripe” traz informações sobre a diversidade florística através de registros de coletas 
obtidas por meio de bases de dados. São apresentadas as seguintes famílias botânicas: 
Acanthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Cactacea, Chrysobalanaceae, 
Convolvulaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Poaceae, 
Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae e Verbenaceae.
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RESUMO: A Chapada do Araripe faz parte da APA (Área de Proteção Ambiental) que abrange 
33 municípios nos estados do Ceará, Piauí e Pernambuco. A chapada apresenta uma 
grande riqueza na biodiversidade, a APA do Araripe é uma área prioritária para conservação, 
com isso faz-se necessário o desenvolvimento de estudos na área da chapada. A família 
Chrysobalanaceae possui 545 espécies com 27 gêneros. As espécies ocorrem em diversos 
habitats. No Brasil a família está representada por 270 espécies em 13 gêneros. O trabalho 
trata-se de uma pesquisa descritiva, foi realizado um levantamento de dados através 
do diretório de busca Specieslink, utilizando como marcadores �Chrysobalanaceae� e 
�Chapada do Araripe�. As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de 
classificação taxonômica APG IV, utilizando a base de dados “Flora e Fungos do Brasil�, para 
confirmar a ortografia e autoria dos binômios específicos e sinonímias. Foram encontrados 
75 registros de coletas de Chrysobalanaceae na Chapada do Araripe, depositados em 15 
herbários diferentes. As coletas foram feitas entre os anos de 1958 e 2019, os anos com 
maior número de coletas foram 2013 e 2017 ambos os anos com 7 coletas. Dos 75 registros 
de coleta o gênero mais representado foi Hirtella L., Leptobalanus (Benth.) Sothers & Prance 
e Microdesmia (Benth.) Sothers & Prance. Os estados que apresentaram coletas da família 
foram Ceará e Pernambuco, sendo que o estado do Ceará apresentou o maior número de 
coletas. A família Chrysobalanaceae apresentou poucos registros na área da APA Araripe 
e também poucos estudos, é de grande necessidade um esforço maior de coleta a ser 
realizado sobre a família, sendo importante ampliar os esforços para coletas em outros 
estados e municípios que abrangem a APA do Araripe.

PALAVRAS-CHAVE: Chapada do Araripe. Chrysobalanaceae. Flora. 



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 77

OCCURRENCE OF THE FAMILY CHRYSOBALANACEAE R. BR. IN THE CHAPADA 
DO ARARIPE

ABSTRACT: Chapada do Araripe is part of the APA (Environmental Protection Area) that 
covers 33 municipalities in the states of Ceará, Piauí and Pernambuco. The chapada has 
a great wealth of biodiversity, the APA do Araripe is a priority area for conservation, so it is 
necessary to develop studies in this area. The Chrysobalanaceae family has 545 species 
with 27 genera. The species occur in diverse habitats. In Brazil, the family is represented by 
270 species in 13 genera. The work is a descriptive research, a data collection was carried 
out through the Specieslink search directory, using “Chrysobalanaceae” and “Chapada 
do Araripe” as markers. The species were classified according to the APG IV taxonomic 
classification system, using the “Flora e Fungos do Brasil” database, to confirm the spelling 
and authorship of specific binomials and synonyms. We found 75 records of collections of 
Chrysobalanaceae in Chapada do Araripe, deposited in 15 different herbaria. The collections 
were made between the years 1958 and 2019, the years with the highest number of 
collections were 2013 and 2017, both years with 7 collections. Of the 75 collection records, 
the most represented genus was Hirtella L., Leptobalanus (Benth.) Sothers & Prance and 
Microdesmia (Benth.) Sothers & Prance. The states that presented family collections were 
Ceará and Pernambuco, and the state of Ceará presented the highest number of collections. 
The Chrysobalanaceae family presented few records in the Araripe APA area and also few 
studies, it is of great need a greater collection effort to be carried out on the family, being 
important to expand the collection efforts in other states and municipalities that cover the 
Araripe APA.

KEY-WORDS: Chapada do Araripe. Chrysobalanaceae. Flora. 

INTRODUÇÃO 

A Chapada do Araripe está dentro da APA (Área de Proteção Ambiental) ocupando 
uma área de 1.063.000 hectares, abrangendo 33 municípios nos estados do Ceará, Piauí e 
Pernambuco (ICMBIO, 2012). Parte do território também é protegida pela Floresta nacional 
do Araripe, abrangendo uma área total de 38.626 ha (COSTA et al., 2004; RIBEIRO-SILVA 
et al., 2012).

De acordo com LIMA et al. (1983) A vegetação da Floresta Nacional do Araripe 
tipologicamente é classificada em cinco núcleos: Floresta úmida, semi-perenifólia, Transição 
floresta úmida/ cerrado, Carrasco, Floresta úmida com incidência de incêndios e Cerradão. 
Segundo Loiola et al. (2015) no topo da chapada apresenta três tipos de vegetação: Savana 
(Cerrado); Savana estépica (Carrasco) e Floresta Estacional Sempre-Verde (Floresta 
úmida).
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A família Chrysobalanaceae possui 545 espécies com 27 gêneros (FLORA DO 
BRASIL, 2020). As espécies ocorrem em diversos habitats em regiões de baixa altitude, 
especialmente em florestas, matas de galeria, florestas inundáveis, cerrados e restingas 
(PRANCE, 2013). No Brasil a família está representada por 270 espécies em 13 gêneros 
ocorrendo principalmente em florestas tropicais ombrófilas (Amazônia e Mata Atlântica), 
florestas secas, cerrados, campo rupestre campinas, savana, e matas inundadas (FLORA 
DO BRASIL, 2020).

A família pode apresentar árvores, arbustos ou subarbustos. Os seus caracteres 
morfológicos são folhas simples, alternas, frequentemente coriáceas; Inflorescências 
racemosas, paniculadas ou cimosas; Flores actinomorfas a zigomorfas, períginas, 
bissexuadas ou raramente unissexuadas; ovário basicamente com três carpelos, e 
geralmente apenas um se desenvolve, inseridos de variadas maneiras no hipanto; carpelo 
unilocular com dois óvulos, ou bilocular com um óvulo em cada lóculo; estigma trilobado ou 
truncado; Fruto drupa carnosa ou seca (OTTRA et al., 2008). 

Algumas espécies da família Chrysobalanaceae são amplamente utilizadas na 
medicina popular no nordeste do Brasil, a decocção da casca da oiticica (Licania rigida 
Benth.) é utilizada para tratar diarreia e suas folhas no tratamento de diabetes, a maceração 
das raízes de Guajerú (Chysobalanus icaco L.) é empregada no tratamento de inflamações e 
diabetes (AGRA et al., 2007).  No Nordeste a espécie Licania rígida é usada na alimentação 
de gado (CÂNDIDO, 2000).  Algumas espécies possuem frutos comestíveis. O fruto da 
Couepia bracteosa (pajurá) é vendido em mercados regionais e o fruto Acioa longipendula 
(castanha-de-galinha) é amplamente utilizado na fabricação de óleo de cozinha. O pó da 
casca de Licania é utilizado na fabricação de cerâmicas (RIBEIRO et al., 1999).

O objetivo do presente trabalho é analisar a ocorrências das espécies de 
Chrysobalanaceae na Chapada do Araripe, contribuindo assim para um maior conhecimento 
sobre a distribuição e ocorrência das espécies da família na área da APA do Araripe. 

METODOLOGIA 

Realizou-se um levantamento de dados através do diretório de busca Specieslink, 
utilizando como marcadores “Chrysobalanaceae” e” Chapada do Araripe�. Posteriormente 
os dados foram transferidos para planilhas eletrônicas do programa Microsoft excel 2019, 
onde os indivíduos foram agrupados pela seguintes variáveis: nome científico, endemismo, 
origem, estado de conservação, município e estado de coleta.

As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de classificação taxonômica 
APG IV (2016), utilizando a base de dados “Flora e Fungos do Brasil� (REFLORA, 2022) 
para confirmar a ortografia e autoria dos binômios específicos e sinonímias.
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Quando à origem fitogeográfica das espécies, foram consideradas nativas aquelas 
originárias de formações vegetais brasileiras e exóticas os exemplares originários de outros 
países, incluindo aqueles naturalizados, classificação adotada pela base de dados �Lista 
de Espécies da Flora do Brasil” (REFLORA, 2022).

Quanto ao estado de conservação, utilizou-se a base de dados do Centro Nacional 
de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022) para verificar a categoria de ameaça. Para 
determinar a frequência dos indivíduos inventariados, foi calculada a porcentagem por 
espécie em relação ao total de indivíduos estudados. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 75 registros de coletas de Chrysobalanaceae na Chapada do 
Araripe, depositados em 15 herbários diferentes (Tabela 1).

As coletas foram feitas entre os de 1958 e 2019 (Gráfico 1), os anos que tiveram maior 
número de coletas foram 2013 e 2017 ambos os anos com 7 coletas. As coletas foram feitas 
com intervalos de tempos muito grande, e esse foi um dos fatores para ter poucas coletas 
para a família na chapada, foi observado que as coletas tiveram um aumento gradativo com 
os anos e depois em seguida deve mais um declínio no número de espécies coletadas.

Tabela 1: Herbários e quantidades de coletas para a família Chrysobalanaceae

Herbários Quantidade
EAC 22

HCDAL 16
HST 8
IPA 7

SPF- Plantas 5
NY 4

UFP- Herbário 3
HIUEFS 2
PEUFR 2
ALCB 1

FUEL- Plantas 1
HTSA- Herbário 1

MBM 1
MO 1

TEPB 1

Fonte: Autores
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Gráfico 1: Anos de coletas para a família Chrysobalanaceae

Fonte: Autores

Quanto ao número de espécies coletadas, dos 75 registros de coleta o gênero mais 
representado foi Hirtella apresentando 85% das coletas seguido por Leptobalanus com 
12%, Microdesmia com 1,5% e 1,5% que o registro foi encontrado somente até família. No 
trabalho Loiola et al. (2015) também foi observado uma predominância do gênero Hirtella. 
No trabalho de Pinto e Hay (2005) o gênero Hirtella foi o segundo mais coletado da família. 
Couto, Funch e Conceição (2011) em seu trabalho um dos gêneros mais representativos foi 
Hirtella. As espécies com maior número de registro foi H. racemosa com 43% das amostras 
seguida por H. ciliata com 25% e L. octandrus com 12% (Tabela 2). 

Tabela 2: Espécies registradas na Chapada do Araripe, Nordeste do Brasil. Endemismo. Origem: N � 
nativa. Estado de conservação (EC): NE � espécie não avaliada quanto à ameaça; LC - pouco preocupante. 

Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos registros encontrados.

Espécie Endemismo Origem EC FA FR

Hirtella racemosa Lam. Não endêmica N LC 32 43%
Hirtella ciliata Mart. e Zucc. Não endêmica N NE 19 25%
Leptobalanus octandrus (Hoffmanns. ex 
Roem. & Schult.) Sothers & Prance

Não endêmica N NE 9 12%

Hirtella glandulosa Spreng. Não endêmica N NE 7 9%
Hirtella gracilipes (Hook.f.) Prance Não endêmica N NE 3 4%
Microdesmia rigida (Benth.) Sothers 
&Prance

Endêmica N NE 1 1,5%

Hirtella sp. - - - 3 4%
Identificado até família 1 1,5%
Total 75 100%

Fonte: Autores
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O estado do Ceará foi o estado com maior número de amostras coletas 90,5% o 
estado do Pernambuco teve apenas 6,5% (Tabela 3). Os municípios que tiveram maior 
número de registros foram Crato com 73%, Barbalha com 12% e Exu com 5%.

Tabela 3: Municípios que obtiveram registros de coleta de Chrysobalanaceae na Chapada do Araripe. 
Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos registros encontrados.

Estado Município FA FR

Ceará

Crato 55 73%

Barbalha 9 12%

Missão Velha 3 4%

Brejo Santo 1 1,5%

Pernambuco
Exu 4 5%

Araripina 1 1,5%

Em branco 2 3%

Total 75 100%

Fonte: Autores

CONCLUSÃO

A Chapada do Araripe é uma área de elevada nível de riqueza florística, a família 
Chrysobalanaceae apresentou pouco registros na área e também poucos estudos, isso 
faz notável a necessidade de um esforço maior de coleta a ser realizado sobre a família, 
e a importante ampliar que os esforços para coletas em outros estados e municípios que 
abrangem a APA do Araripe. 
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Riqueza biológica  106, 108, 136, 138, 187, 198, 200
Rubiaceae juss.  146, 147, 155
Ruminantes  216, 218

S

Senna Mill  216, 217, 218, 223
Specieslink  19, 20, 21, 22, 28, 29, 30, 40, 41, 43, 44, 53, 54, 56, 65, 66, 68, 76, 77, 78, 

84, 85, 86, 87, 89, 96, 97, 98, 99, 106, 107, 108, 109, 111, 117, 118, 119, 128, 129, 
130, 136, 137, 138, 141, 146, 147, 148, 151, 157, 158, 159, 167, 168, 169, 177, 178, 
179, 186, 187, 188, 201, 202, 208, 210, 216, 217, 218

V

Variabilidade fisionômica e florística  96, 97
Vegetação  29, 31, 37, 42, 48, 49, 50, 55, 61, 62, 63, 67, 72, 73, 74, 77, 93, 97, 106, 108, 

111, 118, 125, 129, 138, 157, 158, 159, 162, 163, 164, 168, 172, 174, 175, 187, 192, 
194, 195, 196, 198, 200, 203, 206, 222, 223, 224

Verbenaceae j.  177, 178, 179

Z

Zonas rurais  177, 182
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